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P
rod
uçã
o
 O
rgâ
nica
 d
e
 C
a
rn
e
 d
e
 O
vin
o
s
 e
 C
ap
rin
o
s
João
 A
m
b
ró
sio
 d
e
 A
raújo
 Filh
o
 e
 H
elenira
 Ellery
 V
.
 M
arinh
o
R
esu
m
o
 
-
 O
s
 m
o
vim
ento
s
 d
a
 A
g
ricultu
ra
 O
rgânica
,
 q
u
e
 tiv
eram
 seu
 co
m
eço
 há
 cerca
 d
e
 40
 an
o
s
atrás
,
 estão
 atu
alm
ente
 plen
am
ente
 co
n
solid
ad
o
s
 e
 crescem
 n
o
 m
u
nd
o
 tod
o
 a
 p
asso
s
 d
e
 gig
ante
.
 Isto
p
o
rq
u
e
,
 a
 so
cied
ad
e
 
está
 cad
a
 v
ez
 m
ais
 co
n
sciente
 d
a
 q
u
alid
ad
e
 d
o
s
 p
rod
uto
s
 o
rgânico
s
 e
 d
o
s
p
roblem
as
 am
bientais
 e
 d
o
s
 risco
s
 á
 saúd
e
 o
riu
nd
o
s
 d
o
s
 alim
ento
s
 co
ntam
in
ad
o
s
 co
m
 ag
rotó
xico
s
.
A
lcançand
o
 p
atam
ares
 sig
nificativ
o
s
 em
 v
olu
m
e
 d
e
 p
rod
ução
 em
 p
aíses
 d
esen
v
olvid
o
s
,
 n
o
 B
rasil
 a
p
rod
ução
 
o
rgânica
 
aind
a
 
eng
atinh
a
.
 N
o
 
entanto
,
 
a
 d
em
and
a
 
extern
a
 
e
 intern
a
 p
o
r
 p
rod
uto
s
ecologicam
ente
 certificad
o
s
 se
 av
olu
m
a
,
 a
 ativid
ad
e
 d
esp
o
nta
 co
m
o
 u
m
a
 op
o
rtu
nid
ad
e
 im
p
ar
 d
e
in
clu
são
 d
a
 ag
ricultu
ra
 fam
iliar
 n
esse
 crescente
 m
ercad
o
.
 F
u
nd
am
entad
a
 em
 u
m
a
 visão
 h
olística
 d
a
p
rod
ução
 ag
rícola
,
 p
ecuária
 e
 m
ad
eireira
,
 a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 dá
 o
rig
em
 a
 p
rod
uto
s
 saudáv
eis
,
p
raticam
ente
 sem
 cu
sto
s
 ecológico
s
 e
 so
ciais
.
 P
o
r
 p
rin
cípio
,
 a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 sub
entend
e
 u
m
ap
rofu
nd
am
ento
 
d
o
 
co
nh
ecim
ento
 
d
o
s
 
p
ro
cesso
s
 
n
atu
rais
,
 
in
cluind
o
 
o
 
fu
n
cio
n
am
ento
 
d
o
eco
ssistem
a
,
 o
 d
esen
v
olv
er
 d
o
s
 ciclo
s
 biog
eoq
uím
ico
s
,
 a
 visão
 d
o
 solo
 co
m
o
 u
m
 o
rg
anism
o
 viv
o
,
 a
im
p
o
rtân
cia
 d
a
 
m
atéria
 
o
rgânica
 
co
m
o
 fo
nte
 d
e
 
rep
o
sição
 
e
 
m
an
utenção
 d
a
 fertilid
ad
e
,
 
o
 
u
so
integ
rad
o
 d
o
s
 recu
rso
s
 intern
o
s
 d
o
 sistem
a
 d
e
 p
rod
ução
 co
m
 red
ução
 d
rástica
 d
o
 ap
o
rte
 d
e
 in
su
m
o
s
extern
o
s
.
 O
 p
ro
cesso
 d
e
 ad
oção
 d
a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 d
ev
erá
 resultar
 em
 u
m
a
 m
ud
ança
 sub
stan
cial
n
as
 técnicas
 
e
 m
étod
o
s
 d
a
 explo
ração
 p
asto
ril
,
 atu
alm
ente
 em
 v
og
a
,
 m
o
rm
ente
 
co
m
 
resp
eito
 à
intern
alização
,
 em
 nív
el
 d
e
 técnico
s
 e
 p
rod
uto
res
,
 d
a
 essen
cialid
ad
e
 d
a
 p
rática
 d
a
 co
n
serv
ação
 d
o
s
recu
rso
s
 n
atu
rais
 ren
o
váv
eis
 e
 d
a
 su
stentabilid
ad
e
 d
a
 p
rod
ução
.
 N
o
 S
em
i
-Á
rid
o
 N
o
rd
estin
o
,
 o
nd
e
p
red
o
m
in
a
 
a
 p
eq
u
en
a
 p
rop
ried
ad
e
 d
e
 p
rod
ução
 fam
iliar
,
 
a
 
ad
oção
 d
a
 
ag
ricultu
ra
 
ecológica
co
ntrib
uirá
 co
m
 certeza
 p
ara
 a
 recup
eração
 d
e
 seu
s
 solo
s
 d
eg
rad
ad
o
s
,
 p
ara
 in
crem
ento
 q
u
alitativ
o
 e
q
u
antitativ
o
 d
a
 p
rod
ução
,
 p
ara
 a
 m
elh
o
ria
 d
a
 rend
a
 fam
iliar
 e
 d
a
 q
u
alid
ad
e
 d
e
 vid
a
 d
e
 su
a
 p
op
ulação
ru
ral
.
A
b
stra
ct
 
-
 Th
e
 m
o
vim
ents
 of
 O
rg
anic
 A
g
ricultu
re
,
 th
at
 b
eg
an
 so
m
e
 40
 y
ears
 ag
o
,
 p
resentely
 are
fully
 co
n
solid
ated
 in
 th
e
 w
h
ole
 w
o
rld
 and
 g
ro
w
ing
 at
 giant
 step
s
.
 Th
e
 h
u
m
an
 so
ciety
 is
 stro
ngly
aw
are
 of
 th
e
 q
u
ality
 of
 th
e
 o
rg
anic
 p
rod
u
cts
 and
 of
 th
e
 en
viro
n
m
ental
 p
roblem
s
 and
 of
 th
e
 h
ealth
risk
s
 o
rigin
ated
 fro
m
 ag
roto
xic
 co
ntam
in
ated
 fo
od
s
.
 W
hile
 reaching
 sig
nificant
 lev
els
 in
 p
rod
u
ctio
n
v
olu
m
e
 in
 th
e
 d
ev
elop
ed
 co
u
ntries
,
 in
 B
razil
,
 th
e
 o
rg
anic
 p
rod
u
ctio
n
 is
 still
 creeping
.
 H
o
w
ev
er
,
 th
e
extern
al
 and
 intern
al
 d
em
and
 fo
r
 ecologically
 certificated
 fo
od
 b
eco
m
es
 bigg
er
,
 th
e
 activity
 sp
ro
uts
as
 an
 im
p
ar
 opp
o
rtu
nity
 fo
r
 th
e
 in
clu
sio
n
 of
 th
e
 fam
iliar
 ag
ricultu
re
 into
 this
 g
ro
w
ing
 m
ark
et
.
 B
ased
o
n
 a
 h
olistic
 visio
n
 of
 th
e
 ag
ricultu
ral
,
 liv
esto
ck
 and
 tim
b
er
 p
rod
u
ctio
n
,
 th
e
 o
rg
anic
 ag
ricultu
re
g
en
erates
 h
ealthy
 p
rod
u
cts
,
 p
ractically
 w
ith
o
ut
 ecological
 and
 so
cial
 co
sts
.
 B
y
 p
rin
ciple
,
 th
e
 o
rg
anic
p
rod
u
ctio
n
 p
resu
m
es
 
a
 d
eep
ening
 in
 
th
e
 k
n
o
w
ledg
e
 
of
 
th
e
 
n
atu
ral
 p
ro
cesses
,
 in
cluding
 
th
e
fu
n
ctio
ning
 of
 th
e
 eco
sy
stem
,
 th
e
 d
ev
elop
m
ent
 of
 th
e
 biog
eo
ch
em
ical
 cy
cles
,
 th
e
 visio
n
 of
 th
e
 soil
as
 a
 living
 o
rg
anism
,
 th
e
 im
p
o
rtan
ce
 of
 th
e
 o
rg
anic
 m
atter
 as
 a
 so
u
rce
 of
 rep
o
sitio
n
 and
 m
ainten
an
ce
of
 th
e
 soil
 fertility
,
 th
e
 integ
rated
 u
se
 of
 th
e
 intern
al
 reso
u
rces
 of
 th
e
 p
rod
u
ctio
n
 sy
stem
,
 w
ith
 d
rastic
red
u
ctio
n
 in
 th
e
 u
se
 of
 th
e
 extern
al
 
 inp
uts
.
 Th
e
 ad
optio
n
 of
 th
e
 p
ro
cesses
 of
 th
e
 o
rg
anic
 p
rod
u
ctio
n
sh
all
 result
 in
 a
 sub
stan
cial
 ch
anging
 in
 p
resent
 
 tecniq
u
es
 and
 m
eth
od
s
 of
 liv
esto
ck
 raising
,
 m
o
stly
w
ith
 resp
ect
 to
 th
e
 interning
,
 at
 th
e
 tech
nician
 and
 p
rod
u
cer
 lev
el
,
 of
 th
e
 essen
ciality
 of
 th
e
 p
ractices
of
 th
e
 ren
ew
able
 n
atu
ral
 reso
u
rce
 co
n
serv
atio
n
 and
 of
 th
e
 su
stain
ability
 of
 th
e
 p
rod
u
ctio
n
.
 In
 th
e
N
o
rteastern
 S
em
i
-arid
 R
egio
n
,
 
w
h
ere
 th
e
 
sm
all
 p
rop
erty
 
of
 fam
iliar
 
ag
ricultu
re
 d
o
m
in
ates
,
 th
a
ad
optio
n
 of
 th
e
 eclogical
 ag
ricultu
re
 certainly
 w
ill
 co
ntrib
ute
 to
 th
e
 reclam
atio
n
 of
 th
e
 d
eg
rad
ed
soils
,
 to
 th
e
 q
u
alitativ
e
 and
 q
u
antitativ
e
 in
crem
ent
 of
 th
e
 p
rod
u
ctio
n
,
 to
 th
e
 im
p
ro
v
m
ent
 of
 th
e
fam
ily
 in
co
m
e
 and
 of
 th
e
 life
 q
u
ality
 of
 th
e
 ru
ral
 p
op
ulatio
n
.
 
 
 
 
Introd
uçã
o
A
 ag
ricultu
ra
 e
 a
 p
rod
ução
 alim
entar
,
 im
p
ulsio
n
ad
as
 p
o
r
 u
m
 co
nju
nto
 d
e
 p
ressõ
es
 q
u
e
em
an
am
 d
e
 seu
 relacio
n
am
ento
 co
m
 o
 am
biente
,
 terão
 q
u
e
 enfrentar
 a
 tripla
 m
issão
 d
e:
 co
m
b
ater
 a
d
eg
rad
ação
 d
o
s
 sistem
as
 d
e
 p
rod
ução
 ag
rícola
,
 d
efinir
 n
o
v
as
 reg
ras
 disciplin
ares
 p
ara
 o
 sistem
a
ag
ro
-alim
entar
 
e
 p
ro
m
o
v
er
 p
ráticas
 
m
ais
 
ad
eq
u
ad
as
 à
 
co
n
serv
ação
 d
o
s
 
recu
rso
s
 
n
atu
rais
 
e
 
ao
fo
rn
ecim
ento
 d
e
 
alim
ento
s
 
sadio
s
.
 E
m
 tal
 
co
ntexto
,
 
ultim
am
ente
,
 influ
entes
 fo
rm
ulad
o
res
 d
a
p
olítica
 científica
 p
ara
 o
 seto
r
 p
o
stulam
 estratégias
,
 sin
alizand
o
 u
m
a
 n
o
v
a
 p
o
stu
ra
 
 p
ara
 a
 p
esq
uisa
ag
rícola
.
E
vid
entem
ente
,
 u
m
a
 ag
ricultu
ra
 q
u
e
 p
reserv
e
 o
s
 recu
rso
s
 n
atu
rais
 e
 o
 am
biente
 não
 resultará
d
a
 difu
são
 d
e
 q
u
alq
u
er
 n
o
v
a
 tecn
ologia
 g
enérica
 e
 d
e
 fácil
 ad
oção
.
 A
s
 atu
ais
 soluçõ
es
 su
stentáv
eis
não
 são
 facilm
ente
 m
ultiplicáv
eis
,
 p
ois
,
 são
 b
em
 esp
ecíficas
 ao
 eco
ssistem
a
 e
 m
uito
 exig
entes
 em
co
nh
ecim
ento
 ag
ro
ecológico
.
 E
ntretanto
,
 as
 p
ressõ
es
 so
ciais
 p
o
r
 alim
ento
s
 saudáv
eis
 e
 resp
eito
 à
n
atu
reza
 têm
 in
centiv
ad
o
 m
uito
s
 ag
riculto
res
 e
 p
esq
uisad
o
res
 a
 co
m
plem
entarem
 o
s
 esfo
rço
s
 d
o
s
m
o
vim
ento
s
 d
a
 ag
ricultu
ra
 altern
ativ
a
 n
a
 b
u
sca
 d
e
 soluçõ
es
 m
ais
 su
stentáv
eis
.
A
 discu
ssão
 
sob
re
 
a
 im
p
o
rtân
cia
 
e
 
o
 p
ap
el
 d
a
 
ag
ricultu
ra
 fam
iliar
 
n
o
 d
esen
v
olvim
ento
b
rasileiro
 
v
em
 g
anh
and
o
 fo
rça
 
n
o
s
 últim
o
s
 
an
o
s
,
 p
o
r
 
estreita
 
relação
 
co
m
 
o
 d
esen
v
olvim
ento
su
stentáv
el
,
 g
eração
 d
e
 
em
p
reg
o
 
e
 
rend
a
 
e
 
seg
u
rança
 
alim
entar
.
 U
m
 im
en
so
 
co
nting
ente
 d
e
p
rod
uto
res
,
 cuja
 ag
ricultu
ra
 se
 o
rg
aniza
 em
 to
rn
o
 d
e
 p
eq
u
en
as
 p
rop
ried
ad
es
 d
e
 g
estão
 e
 fo
rça
 d
e
p
rod
ução
 fam
iliar
 
ao
 tentar
 in
serir
-se
 
n
o
 
m
ercad
o
 d
e
 
“co
m
m
odities
”
 d
e
 b
ase
 tecn
ológica
 
m
ais
inten
siv
a
 acab
a
,
 n
a
 m
aio
ria
 d
as
 v
ezes
,
 acu
m
uland
o
 p
erd
as
 sig
nificativ
as
,
 g
erand
o
 a
 d
escapitalização
d
a
 p
rop
ried
ad
e
,
 o
 aviltam
ento
 d
a
 rem
u
n
eração
 d
o
 seu
 trab
alh
o
 e
 d
o
s
 m
em
b
ro
s
 d
e
 su
a
 fam
ília
 e
 su
a
ex
clu
são
 d
o
 m
ercad
o
.
 P
ara
 estas
 u
nid
ad
es
 d
e
 p
rod
ução
,
 u
m
a
 ab
o
rd
ag
em
 altern
ativ
a
 seria
 direcio
n
ar
esses
 p
rod
uto
res
 p
ara
 cultu
ras
 d
e
 m
aio
r
 v
alo
r
 ag
reg
ad
o
,
 fo
ra
 d
o
 seg
m
ento
 d
e
 
“co
m
m
odities
”
,
 cujo
s
m
ercad
o
s
 aind
a
 não
 estão
 tão
 b
em
 o
rg
anizad
o
s
,
 o
u
,
 aind
a
,
 
 m
otiv
ar
 esse
 seg
m
ento
 p
ara
 ativid
ad
es
ag
rop
ecuárias
 co
m
 alg
u
m
 g
rau
 d
e
 diferen
ciação
,
 co
m
o
,
 p
o
r
 ex
em
plo
,
 p
rod
ução
 o
rgânica
.
N
este
 co
ntexto
,
 a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 su
rg
e
 co
m
 u
m
a
 altern
ativ
a
 viáv
el
,
 não
 só
 em
 term
o
s
d
e
 recup
eração
 d
a
 u
nid
ad
e
 p
rod
utiv
a
 co
m
o
,
 tam
bém
,
 p
ara
 a
 v
alo
rização
 eco
nô
m
ica
 d
o
s
 p
rod
uto
s
obtid
o
s
.
 D
efinid
a
 
co
m
o
 tod
o
 
sistem
a
 
ag
rícola
,
 q
u
e
 p
ro
m
o
v
a
 
a
 p
rod
ução
 d
e
 
alim
ento
s
 
e
 fib
ras
ecológica
,
 so
cial
 e
 eco
n
o
m
icam
ente
 co
nfiáv
el
,
 co
m
 otim
ização
 d
a
 q
u
alid
ad
e
 d
a
 ag
ricultu
ra
 e
 d
o
am
biente
,
 
a
 
ag
ricultu
ra
 
o
rgânica
 b
u
sca
 
co
m
pleta
 integ
ração
 d
o
s
 p
ro
cesso
s
 
n
atu
rais
 
co
m
 
o
s
 d
a
p
rod
ução
 ag
rícola
,
 co
m
bin
ad
o
s
 co
m
 a
 red
ução
 d
o
 u
so
 d
e
 in
su
m
o
s
 extern
o
s
 p
ara
 se
 adq
uirir
 u
m
a
p
rod
ução
 rentáv
el
 e
 eficiente
,
 sub
stituind
o
 o
 elev
ad
o
 u
so
 d
e
 recu
rso
s
 extern
o
s
 p
ela
 m
ão
 d
e
 ob
ra
,
p
elo
 
co
nh
ecim
ento
 
e
 p
ela
 
cap
acid
ad
e
 
ad
m
inistrativ
a
.
 C
o
m
 
objetiv
o
s
 
enfo
cad
o
s
 
n
a
 
eficiên
cia
m
últipla
 d
o
 ag
ro
eco
ssistem
a
 e
 em
 seu
s
 sub
sistem
as
,
 a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 atend
e
 o
s
 req
u
erim
ento
s
d
o
 u
so
 su
stentáv
el
 d
o
s
 recu
rso
s
 n
atu
rais
 ren
o
váv
eis
 n
o
s
 asp
ecto
s
 d
a
 seg
u
rança
 alim
entar
,
 g
eração
 d
e
em
p
reg
o
 e
 rend
a
,
 co
n
serv
ação
 am
biental
 e
 en
v
olvim
ento
 e
 p
articip
ação
 p
op
ular
.
 S
eg
u
nd
o
 estud
o
s
p
o
r
 p
esq
uisad
o
res
 eu
rop
eu
s
,
 o
 co
n
su
m
o
 atu
al
 d
e
 p
rod
uto
s
 o
rgânico
s
 estaria
 red
u
zind
o
 o
 im
p
acto
n
eg
ativ
o
 sob
re
 o
s
 recu
rso
s
 n
atu
rais
 d
e
 solo
 e
 ág
u
a
 ao
 eq
uiv
alente
 ao
 p
rod
u
zid
o
 p
ara
 atend
er
 a
d
em
and
a
 d
e
 alim
ento
s
 n
a
 ag
ricultu
ra
 tradicio
n
al
 p
ara
 u
m
a
 p
op
ulação
 d
e
 3
.500
.000
 d
e
 p
esso
as
.
 
O
utro
ssim
,
 a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 é
 u
m
 sistem
a
 d
e
 há
 m
uito
 utilizad
o
 em
 q
u
ase
 tod
o
 o
 m
u
nd
o
,
co
m
o
 estratégia
 d
e
 m
ercad
o
 q
u
e
 visa
 obter
 o
 reco
nh
ecim
ento
 intern
acio
n
al
 p
ara
 a
 q
u
alid
ad
e
 d
e
certo
s
 p
rod
uto
s
 ag
rícolas
 e
 alim
ento
s
 através
 d
a
 diferen
ciação
 e
 d
a
 vin
culação
 co
m
 atrib
uto
s
 d
e
territó
rio
.
 O
 sistem
a
 d
e
 certificação
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 e
 o
rig
em
 interessa
,
 sob
retud
o
,
 ao
s
 ag
riculto
res
fam
iliares
,
 p
o
rq
u
e
 rep
resenta
 u
m
 reco
nh
ecim
ento
 ao
 p
ro
cesso
 artesan
al
 e
 fam
iliar
 d
e
 p
rod
ução
 e
p
o
ssibilita
 a
 diferen
ciação
 d
o
 p
rod
uto
,
 d
efend
end
o
 o
s
 p
eq
u
en
o
s
 p
rod
uto
res
 d
a
 co
m
p
etição
 b
asead
a
n
a
 p
rod
ução
 em
 escala
 e
 n
o
s
 p
reço
s
 b
aix
o
s
.
P
ersp
ectiv
a
 atu
al
 e
 futu
ra
 d
a
 ag
ricultu
ra
 o
rgâ
nica
O
 crescim
ento
 n
a
 p
rod
ução
 m
u
ndial
 d
e
 p
rod
uto
s
 o
rgânico
s
 é
 d
e
 20
 a
 30%
 ao
 an
o
.
 A
 S
uécia
,
a
 D
in
am
arca
 e
 a
 Á
u
stria
 já
 p
o
ssu
em
 10%
 d
a
 área
 total
 cultiv
ad
a
 ag
ro
ecologicam
ente
.
 D
e
 aco
rd
o
co
m
 estud
o
s
 recentes
,
 cerca
 d
e
 22
 m
ilhõ
es
 d
e
 h
ectares
 terra
 ag
rícola
 estão
 send
o
 cultiv
ad
o
s
 n
o
m
u
nd
o
 sob
 m
an
ejo
 o
rgânico
 co
m
 certificação
 e
 o
 m
ercad
o
 total
 p
ara
 seu
s
 p
rod
uto
s
 é
 estim
ad
o
 em
to
rn
o
 d
e
 22
 a
 25
 bilhõ
es
 d
e
 dólares
 em
 2003
.
 O
 m
ercad
o
 o
rgânico
 atu
al
 p
articip
a
 em
 3%
 d
o
m
ercad
o
 ag
rícola
 d
a
 E
u
rop
a
 e
 d
o
s
 E
stad
o
s
 U
nid
o
s
 e
 está
 p
rojetad
o
 p
ara
 u
m
 crescim
ento
 an
u
al
 d
e
 5
a
 10%
,
 em
 m
édio
 p
razo
.
 A
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 é
 u
m
a
 d
as
 ativid
ad
es
 q
u
e
 m
ais
 se
 d
esen
v
olv
em
 n
o
m
u
nd
o
,
 crescend
o
,
 n
o
 B
rasil
,
 a
 u
m
a
 tax
a
 d
e
 10%
 ao
 an
o
 e
 20%
 n
o
s
 EU
A
 e
 n
a
 E
u
rop
a
.
M
ais
 e
 m
ais
,
 a
 p
ressão
 d
a
 so
cied
ad
e
 p
o
r
 alim
ento
s
 d
e
 q
u
alid
ad
e
 e
 co
m
 rastreabilid
ad
e
,
 liv
res
d
e
 d
efen
siv
o
s
 ag
rícolas
 está
 p
ressio
n
and
o
,
 não
 só
 o
s
 p
ro
cesso
s
 d
a
 p
rod
ução
 ag
rícola
 atu
al
 co
m
o
 o
m
ercad
o
,
 co
m
 sério
s
 reflex
o
s
 sob
re
 o
 co
m
ércio
 entre
 o
s
 p
aíses
.
 A
ssim
,
 a
 U
nião
 E
u
ropéia
 o
rd
en
o
u
 a
retirad
a
 d
e
 cerca
 d
e
 450
 sub
stân
cias
 u
sad
o
s
 n
o
 fab
rico
 d
e
 ag
rotó
xico
s
 q
u
e
 rep
resentam
 alg
u
m
 tip
o
d
e
 risco
 p
ara
 a
 saúd
e
 h
u
m
an
a
.
 A
s
 indú
strias
 b
rasileiras
 q
u
e
 exp
o
rtam
 carn
es
 d
e
 frang
o
s
,
 suín
o
s
 e
b
o
vin
o
s
 p
ara
 a
 U
nião
 E
u
ropéia
 têm
 até
 2005
 p
ara
 d
eix
arem
 d
e
 utilizar
 antibiótico
s
 p
ro
m
oto
res
 d
e
crescim
ento
.
 D
o
 co
ntrário
,
 p
erd
erão
 o
 direito
 d
e
 exp
o
rtar
 p
ara
 aq
u
ele
 q
u
e
 é
 co
n
sid
erad
o
 o
 m
aio
r
co
m
p
rad
o
r
 
m
u
ndial
 d
e
 p
roteín
as
 
anim
ais
.
 A
 U
nião
 E
u
ropéia
 d
ep
end
e
 d
o
s
 
alim
ento
s
 d
e
 
o
utro
s
p
aíses
,
 m
as
 enfrenta
 p
ressão
 d
e
 seu
s
 co
n
su
m
id
o
res
,
 q
u
e
 exig
em
 p
rod
uto
s
 v
ez
 m
ais
 co
nfiáv
eis
,
 co
m
rastreabilid
ad
e
,
 seg
u
rança
 alim
entar
,
 q
u
alid
ad
e
 e
 resp
o
n
sabilid
ad
e
 p
erante
 o
 m
eio
 am
biente
.
N
o
 B
rasil
,
 faltam
 nú
m
ero
s
 co
nfiáv
eis
.
 S
eg
u
nd
o
 estim
ativ
as
 d
o
 In
stituto
 Biodinâm
ico
 (IBD)
,
m
aio
r
 certificad
o
r
 d
e
 o
rgânico
s
 n
o
 P
aís
,
 o
 m
ercad
o
 n
acio
n
al
 m
o
vim
enta
 U
S$
 200
 m
ilhõ
es
 p
o
r
 an
o
,
su
stentad
o
 p
o
r
 m
ais
 d
e
 7
 m
il
 p
rod
uto
res
 em
 270
 m
il
 h
ectares
 d
e
 ag
ricultu
ra
 e
 p
ecuária
 o
rgânica
.
 E
m
2000
,
 esse
 m
ercad
o
 era
 d
e
 U
S$
 50
 m
ilhõ
es
.
 A
 p
rod
utivid
ad
e
 d
a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 p
od
e
 ser
eq
uiv
alente
 ao
 d
a
 ag
ricultu
ra
 co
n
v
en
cio
n
al
,
 d
ep
end
end
o
 d
a
 cultu
ra
,
 m
as
 a
 p
rod
ução
 co
m
o
 u
m
 tod
o
aind
a
 é
 m
uito
 p
eq
u
en
a
.
 C
erca
 d
e
 90%
 d
o
s
 p
rod
uto
res
 o
rgânico
s
 n
o
 P
aís
 são
 p
eq
u
en
o
s
 ag
riculto
res
.
N
ão
 há
 q
u
antid
ad
e
,
 div
ersid
ad
e
 n
em
 p
eriodicid
ad
e
 suficientes
 p
ara
 ab
astecer
 o
s
 sup
erm
ercad
o
s
,
 o
q
u
e
 co
nfin
a
 a
 co
m
ercialização
 a
 alg
u
m
as
 p
o
u
cas
 feiras
 o
rgânicas
,
 q
uitand
as
 e
 serviço
s
 d
e
 entreg
a
em
 d
o
m
icílio
.
 A
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 registro
u
 em
 2002
 u
m
 crescim
ento
 d
e
 50%
 n
o
 B
rasil
.
 A
ativid
ad
e
 g
arantiu
 
u
m
a
 
receita
 ap
ro
xim
ad
a
 d
e
 R$
 250
 m
ilhõ
es
.
 São
 cerca
 d
e
 275
 m
il
 h
ectares
cultiv
ad
o
s
,
 q
u
e
 resultaram
 em
 u
m
a
 safra
 d
e
 300
 m
il
 to
n
elad
as
 d
e
 alim
ento
s
 o
rgânico
s
 n
o
 an
o
.
 O
s
p
rin
cip
ais
 p
rod
uto
s
 fo
ram
 soja
,
 café
,
 h
o
rtaliças
,
 frutas
,
 g
rão
s
,
 açú
car
,
 alg
odão
,
 cereais
,
 óleo
s
,
 vinh
o
s
e
 flo
res
.
 E
sses
 p
rod
uto
s
 já
 estão
 ch
eg
and
o
 às
 m
esas
 d
o
s
 co
n
su
m
id
o
res
,
 em
b
o
ra
 aind
a
 esteja
 lo
ng
e
 d
a
inten
sid
ad
e
 
sentid
a
 
n
as
 
cid
ad
es
 
eu
ropéias
,
 
atu
alm
ente
 p
rin
cip
ais
 
co
n
su
m
id
o
res
 d
e
 
p
rod
uto
s
o
rgânico
s
.
 C
o
m
 resp
eito
 à
 p
ecuária
 o
rgânica
,
 já
 estão
 em
 and
am
ento
 p
rog
ram
as
 d
e
 p
rod
ução
 d
e
vitelo
 o
rgânico
 e
 d
e
 b
oi
 o
rgânico
,
 am
b
as
 lo
calizad
as
 n
o
 E
stad
o
 d
e
 M
ato
 G
ro
sso
.
 A
 p
ersp
ectiv
a
 é
q
u
e
 o
 B
rasil
 v
enh
a
 a
 d
o
m
in
ar
 este
 tip
o
 d
e
 p
rod
ução
 p
ara
 atendim
ento
,
 p
rin
cip
alm
ente
 ao
 m
ercad
o
extern
o
.
O
 q
u
e
 é
 a
 A
g
ricultu
ra
 O
rgâ
nica?
C
o
nfo
rm
e
 a
 F
ed
eração
 Intern
acio
n
al
 d
o
s
 M
o
vim
ento
s
 d
a
 A
g
ricultu
ra
 O
rgânica
 (IFO
A
M
)
,
 a
ag
ricultu
ra
 
o
rgânica
 in
clui
 tod
o
s
 
o
s
 
sistem
as
 d
e
 p
rod
ução
 
ag
rícola
 q
u
e
 p
ro
m
o
v
am
 
a
 p
rod
ução
ecológica
,
 so
cial
 e
 eco
n
o
m
icam
ente
 co
m
p
atív
el
 d
e
 alim
ento
s
 e
 fib
ras
.
 L
ev
and
o
 em
 co
n
sid
eração
 a
cap
acid
ad
e
 p
rod
utiv
a
 d
as
 plantas
,
 d
o
s
 anim
ais
 e
 d
o
 sítio
 ecológico
,
 esses
 sistem
as
 visam
 otim
izar
 a
q
u
alid
ad
e
 d
a
 p
rod
ução
 em
 tod
o
s
 o
s
 seu
s
 asp
ecto
s
 ag
rícolas
 e
 am
bientais
.
 N
a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 o
s
in
su
m
o
s
 
extern
o
s
,
 tais
 
co
m
o
,
 fertilizantes
 q
uím
ico
s
,
 p
esticid
as
 
e
 p
rod
uto
s
 farm
acêutico
s
,
 
são
d
rasticam
ente
 red
u
zid
o
s
 e
 trab
alh
a
-se
 em
 h
arm
o
nia
 co
m
 as
 leis
 d
a
 n
atu
reza
 p
ara
 se
 au
m
entar
 a
p
rod
utivid
ad
e
 e
 a
 resistên
cia
 às
 d
o
enças
.
 Isto
 p
o
rq
u
e
 se
 objetiv
a
 fu
nd
am
entar
 a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
em
 u
m
a
 interação
 íntim
a
 entre
 o
 h
o
m
em
,
 a
 ag
ricultu
ra
 e
 as
 co
ndiçõ
es
 ecológicas
 lo
cais
,
 trazend
o
essa
 m
ultifacetag
em
 à
 ativid
ad
e
 em
 resp
o
sta
 às
 v
ariaçõ
es
 lo
cais
.
 P
o
rtanto
,
 estab
elece
-se
 aq
ui
 u
m
eq
uilíb
rio
 d
elicad
o
 entre
 a
 n
ecessid
ad
e
 o
riu
nd
as
 d
as
 v
ariaçõ
es
 lo
cais
 e
 a
 h
arm
o
nia
 intern
acio
n
al
d
em
and
ad
as
 p
ara
 o
 co
m
ércio
,
 a
 co
m
p
etição
 ju
sta
 e
 a
 co
nfiança
 d
o
 co
n
su
m
id
o
r
.
A
 p
rod
ução
 e
 o
 p
ro
cessam
ento
 o
rgânico
s
 fu
nd
am
entam
-se
 em
 u
m
a
 série
 d
e
 p
rin
cípio
s
 e
idéias
,
 tod
o
s
 
co
n
sid
erad
o
s
 ig
u
alm
ente
 im
p
o
rtantes
.
 E
nfatiza
-se
 
a
 p
rod
ução
 d
e
 
alim
ento
s
 
co
m
q
u
alid
ad
e
 e
 q
u
antid
ad
e
 suficiente
,
 interagind
o
-se
 d
e
 m
an
eira
 co
n
strutiv
a
 co
m
 o
s
 ciclo
s
 biológico
s
d
a
 N
atu
reza
,
 tend
o
-se
 em
 co
nta
 su
a
 m
elh
o
ria
,
 en
v
olv
end
o
 m
icro
o
rg
anism
o
s
,
 flo
ra
 e
 fau
n
a
 d
o
 solo
 e
lev
and
o
-se
 
em
 
co
n
sid
eração
 
o
s
 im
p
acto
s
 
ecológico
s
 
e
 
so
ciais
 
m
ais
 
ab
rang
entes
 d
o
 
sistem
a
 d
e
p
rod
ução
 
e
 p
ro
cessam
ento
s
 
o
rgânico
s
.
 V
isa
-se
,
 
tam
bém
,
 
o
 d
esen
v
olvim
ento
 d
e
 
eco
ssistem
a
aq
uático
s
 
v
alio
so
s
 
e
 
su
stentáv
eis
,
 
co
m
 
a
 p
ro
m
oção
 d
o
 
u
so
 
saudáv
el
 
e
 
m
an
ejo
 
ap
rop
riad
o
 d
o
s
recu
rso
s
 híd
rico
s
 e
 d
e
 su
a
 biologia
.
 O
bjetiv
a
-se
,
 o
utro
ssim
,
 a
 m
an
utenção
 e
 o
 in
crem
ento
 a
 lo
ng
o
p
razo
 d
a
 
 fertilid
ad
e
 d
o
 
solo
,
 d
a
 div
ersid
ad
e
 g
enética
 d
o
 
sistem
a
 d
e
 p
rod
ução
 
e
 d
e
 
su
as
circu
n
vizinh
anças
,
 in
cluind
o
 a
 p
roteção
 d
o
s
 h
abitats
 d
as
 plantas
 e
 d
o
s
 anim
ais
 silv
estres
.
 C
o
n
stitui
m
eta
 p
rio
ritária
 
o
 
u
so
 
racio
n
al
 
e
 
su
stentáv
el
 d
o
s
 
recu
rso
s
 
n
atu
rais
 
ren
o
váv
eis
 
em
 
sistem
as
 d
e
p
rod
ução
 lo
calm
ente
 o
rg
anizad
o
s
,
 criand
o
-se
 u
m
 eq
uilíb
rio
 h
arm
ô
nico
 entre
 a
 explo
ração
 ag
rícola
 e
a
 p
asto
ril
,
 oferecend
o
-se
 ao
s
 anim
ais
 co
ndiçõ
es
 d
e
 vid
a
 co
m
 a
 d
evid
a
 co
n
sid
eração
 ao
s
 asp
ecto
s
relacio
n
ad
o
s
 co
m
 o
 seu
 co
m
p
o
rtam
ento
 in
ato
.
 B
u
sca
-se
,
 p
o
r
 o
utro
 lad
o
 a
 m
inim
ização
 d
e
 tod
as
 a
 s
fo
rm
as
 d
e
 p
oluição
,
 p
ro
cessand
o
-se
 p
rod
uto
s
 o
rgânico
s
 totalm
ente
 biod
eg
radáv
eis
,
 co
m
 o
 u
so
 d
e
in
su
m
o
s
 
o
riu
nd
o
s
 d
o
s
 
recu
rso
s
 
n
atu
rais
 
ren
o
váv
eis
.
 P
o
r
 fim
,
 
alm
eja
-se
 
a
 p
rod
ução
 d
e
 téxteis
d
u
ráv
eis
 e
 d
e
 b
o
a
 q
u
alid
ad
e
,
 não
 esq
u
ecend
o
 q
u
e
 o
s
 q
u
e
 trab
alh
am
 n
a
 p
rod
ução
 e
 p
ro
cessam
ento
o
rgânico
s
 têm
 direito
 a
 u
m
a
 q
u
alid
ad
e
 d
e
 vid
a
 q
u
e
 atend
a
 as
 su
as
 n
ecessid
ad
es
 básicas
 e
 p
erm
ita
 u
m
reto
rn
o
 ad
eq
u
ad
a
 e
 satisfação
 d
e
 seu
 trab
alh
o
,
 in
cluind
o
 u
m
 am
biente
 d
e
 trab
alh
o
 seg
u
ro
 e
 u
m
a
distrib
uição
 d
e
 riq
u
ezas
 q
u
e
 seja
 so
cialm
ente
 ju
sta
 e
 ecologicam
ente
 resp
o
n
sáv
el
.
F
u
nd
a
m
ento
s
 d
a
 zo
otecnia
 o
rgâ
nica
A
s
 
técnicas
 d
e
 
m
an
ejo
 d
a
 p
rod
ução
 
o
rgânica
 
anim
al
 b
aseiam
-se
 p
rim
o
rdialm
ente
 
n
o
atendim
ento
 d
as
 n
ecessid
ad
es
 fisiológicas
 e
 etológicas
 d
o
s
 anim
ais
,
 o
u
 seja
,
 ao
s
 anim
ais
 d
ev
e
 ser
p
erm
itid
o
 
satisfazer
 
su
as
 
n
ecessid
ad
es
 
co
m
p
o
rtam
entais
 
asso
ciad
as
 
a
 
co
ndiçõ
es
 
sanitárias
ad
eq
u
ad
as
 e
 ao
 co
ntín
u
o
 b
em
-estar
 e
 co
nfo
rto
.
 A
ssim
,
 o
 tam
anh
o
 d
o
 reb
anh
o
 não
 d
ev
e
 interferir
 n
o
s
p
ad
rõ
es
 co
m
p
o
rtam
entais
 d
o
s
 anim
ais
,
 q
u
e
 as
 áreas
 d
as
 p
astag
en
s
 e
 d
o
s
 ap
risco
s
 sejam
 suficientes
p
ara
 
q
u
e
 
o
s
 
anim
ais
 
se
 
m
o
vim
entem
 
liv
rem
ente
,
 
m
uito
 
esp
aço
 
p
ara
 
ad
eq
u
ad
a
 
aeração
 
e
lu
m
in
o
sid
ad
e
 n
o
s
 estáb
ulo
s
,
 asso
ciad
o
 à
 p
roteção
 co
ntra
 o
s
 ex
cesso
s
 d
e
 lu
z
,
 tem
p
eratu
ra
,
 ch
u
v
a
 e
v
ento
,
 b
astante
 área
 p
ara
 rep
o
u
so
,
 co
m
 m
aterial
 n
atu
ral
 p
ara
 cob
ertu
ra
 d
o
 solo
,
 acesso
 am
plo
 à
 ág
u
a
fresca
 e
 à
 alim
entação
,
 enfim
,
 
 in
stalaçõ
es
 q
u
e
 não
 im
p
eçam
 a
 exp
ressão
 plen
a
 d
as
 ativid
ad
es
co
m
p
o
rtam
entais
.
 G
aiolas
 p
ara
 p
o
rco
s
,
 co
elh
o
s
,
 p
eix
es
 e
 av
es
 jam
ais
 serão
 p
erm
itid
as
.
A
 
alim
entação
 d
ev
e
 
ser
 100%
 
o
rgânica
,
 p
rod
u
zid
a
 
n
a
 p
róp
ria
 fazend
a
 
o
u
 
n
a
 
região
 
e
b
alan
cead
a
 
e
 
m
inistrad
a
 
n
a
 
fo
rm
a
 
q
u
e
 
p
erm
ita
 
ao
s
 
anim
ais
 
ex
ercerem
 
seu
s
 
p
ad
rõ
es
co
m
p
o
rtam
entais
 d
e
 
alim
entação
 
e
 
atend
a
 
su
as
 
n
ecessid
ad
es
 dig
estiv
as
.
 Só
 d
ev
em
 
ser
 
u
sad
o
s
p
rod
uto
s
 o
riu
nd
o
s
 d
e
 fáb
ricas
 d
e
 p
ro
cessam
ento
 d
e
 alim
ento
s
 o
rgânico
s
.
 É
 exigid
o
 q
u
e
,
 n
o
 m
ínim
o
,
50%
 d
o
 alim
ento
 sejam
 p
rod
u
zid
o
s
 n
a
 p
róp
ria
 fazend
a
 o
u
 em
 co
op
eração
 co
m
 o
utras
 fazend
as
o
rgânicas
 d
a
 
região
.
 N
o
 
entanto
,
 é
 p
erm
itid
o
,
 
so
m
ente
 p
ara
 
cálculo
 d
e
 
raçõ
es
,
 q
u
e
 
alim
ento
s
p
rod
u
zid
o
s
 n
a
 fazend
a
 n
o
 p
rim
eiro
 an
o
 d
e
 m
an
ejo
 o
rgânico
 sejam
 classificad
o
s
 co
m
o
 o
rgânico
s
.
 N
o
caso
 d
e
 ser
 im
p
o
ssív
el
 a
 aq
uisição
 d
e
 p
rod
uto
s
 co
m
p
ro
v
ad
am
ente
 o
rgânico
s
,
 p
od
em
 ser
 ofertad
o
s
ao
s
 
anim
ais
 
alim
ento
s
 
não
 
o
rg
anicam
ente
 p
rod
u
zid
o
s
,
 
ob
ed
ecend
o
 
ao
s
 
v
alo
res
 
m
áxim
o
s
 (em
m
atéria
 seca)
 d
e
 10%
 p
ara
 ru
m
in
antes
 e
 15%
 p
ara
 não
 ru
m
in
antes
.
 E
xiste
 aind
a
 u
m
a
 p
o
ssibilid
ad
e
d
e
 
se
 
au
m
entar
 
esses
 p
ercentu
ais
 
n
o
s
 
caso
s
 d
e
 
o
co
rrên
cia
 d
e
 
ev
ento
s
 im
p
revisto
s
 d
estrutiv
o
s
n
atu
rais
 o
u
 ind
u
zid
o
s
 p
elo
 h
o
m
em
,
 co
ndiçõ
es
 clim
áticas
 extrem
as
 o
u
 se
 as
 áreas
 d
e
 trab
alh
o
 se
en
co
ntram
 em
 estádio
s
 iniciais
 d
e
 d
esen
v
olvim
ento
 d
a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
.
A
lg
u
n
s
 p
rod
uto
s
 d
ev
em
 ser
 d
efinitiv
am
ente
 ex
cluíd
o
s
 d
a
 alim
entação
 o
rgânica
 d
e
 anim
ais
.
São
 eles:
 p
ro
m
oto
res
 e
 estim
ulantes
 sintético
s
 d
o
 crescim
ento
 e
 d
o
 ap
etite
,
 co
n
serv
antes
,
 ex
ceto
q
u
and
o
 u
sad
o
s
 em
 p
ro
cessam
ento
,
 co
rantes
 artificiais
,
 u
réia
,
 subp
rod
uto
s
 d
e
 o
rig
em
 anim
al
 (farinh
a
d
e
 carn
e
,
 farinh
a
 d
e
 o
sso
,
 cam
as
 d
e
 aviário
 o
u
 q
u
alq
u
er
 o
utro
 tip
o
 d
e
 esterco)
,
 to
rtas
 d
e
 oleagin
o
sas
sub
m
etid
as
 à
 extração
 p
o
r
 solv
entes
,
 am
in
o
-ácid
o
s
 p
u
ro
s
 e
 alim
ento
s
 g
en
eticam
ente
 m
odificad
o
s
.
E
m
 term
o
s
 d
e
 m
an
ejo
 sanitário
,
 v
ale
 o
 refrão
 
"é
 m
elh
o
r
 p
rev
enir
 d
o
 q
u
e
 rem
ediar
"
.
 A
s
p
ráticas
,
 p
ois
,
 d
ev
em
 ser
 direcio
n
ad
as
 p
ara
 o
 b
em
-estar
 d
o
s
 anim
ais
,
 a
 fim
 d
e
 q
u
e
 se
 p
o
ssa
 adq
uirir
a
 resistên
cia
 m
áxim
a
 co
ntra
 as
 d
o
enças
,
 p
rev
enind
o
-o
s
 co
ntra
 a
 infecção
.
 O
s
 anim
ais
 d
o
entes
 o
u
ferid
o
s
 d
ev
em
 receb
er
 tratam
ento
 im
ediato
 e
 ad
eq
u
ad
o
.
 P
referen
cialm
ente
,
 d
ev
em
 ser
 utilizad
o
s
tratam
ento
s
 e
 rem
édio
s
 n
atu
rais
,
 in
cluind
o
 h
o
m
eop
atia
,
 m
edicin
a
 hind
u
 e
 acu
np
u
ctu
ra
.
 N
o
 caso
 d
e
o
co
rrên
cia
 d
e
 d
o
enças
,
 
o
s
 
objetiv
o
s
 d
ev
em
 
ser
 
en
co
ntrar
 
as
 
cau
sas
 
e
 p
rev
enir
 futu
ro
s
 
su
rto
s
,
m
ud
and
o
 as
 p
ráticas
 d
e
 m
an
ejo
.
 O
nd
e
 fo
r
 ap
rop
riad
o
,
 o
s
 ó
rgão
s
 d
e
 certificação
 d
ev
em
 estab
elecer
as
 co
ndiçõ
es
 fu
nd
am
entad
o
s
 n
o
s
 reco
rd
es
 v
eterinário
s
 d
a
 fazend
a
 p
ara
 q
u
e
 seja
 m
inim
izad
o
 o
 u
so
d
e
 rem
édio
s
.
A
v
a
nço
s
 científico
s
 em
 ag
ricultu
ra
 e
 p
ecuá
ria
 o
rgâ
nica
s
T
ecnicam
ente
,
 a
 m
aio
ria
 d
o
s
 trab
alh
o
s
 em
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
 co
n
centra
-se
 em
 estud
o
s
sob
re
 a
 m
atéria
 o
rgânica
 d
o
 solo
.
 P
o
rém
,
 até
 a
 décad
a
 d
e
 70
,
 a
 p
esq
uisa
 em
 p
rod
ução
 o
rgânica
enfatizav
a
 o
 p
red
o
m
ínio
 d
a
 q
uím
ica
.
 A
 p
artir
 d
e
 então
,
 co
m
 o
 reco
nh
ecim
ento
 d
e
 q
u
e
 a
 m
atéria
o
rgânica
 d
o
 
solo
 
era
 
u
m
 
sistem
a
 biológico
,
 em
 q
u
e
 fato
res
 físico
s
 d
o
 intem
p
erism
o
 e
 
ag
entes
biológico
s
 interagiam
 n
a
 d
eco
m
p
o
sição
 d
o
 m
aterial
 o
rgânico
 p
ara
 lib
eração
 d
e
 n
utrientes
,
 fo
ram
d
esen
v
olvid
o
s
 estud
o
s
 sob
re
 a
 bio
m
assa
 m
icrobial
 d
o
 solo
,
 m
od
elag
em
 d
o
s
 ciclo
s
 d
o
 C
 e
 d
o
 N
 n
o
solo
 e
 fracio
n
am
ento
 d
a
 m
atéria
 o
rgânica
 u
sand
o
 m
étod
o
s
 físico
s
 em
 v
ez
 d
e
 q
uím
ico
s
.
 F
olh
ag
en
s
v
erd
es
 d
e
 leg
u
m
in
o
sas
 p
eren
es
 o
u
 an
u
ais
,
 esterco
 d
e
 ru
m
in
antes
 d
o
m
éstico
s
 hú
m
u
s
 e
 co
m
p
o
sto
s
o
rgânico
s
 obtid
o
s
 a
 p
artir
 d
e
 resto
s
 cultu
rais
 e
 d
a
 explo
ração
 d
e
 m
inh
o
cário
s
 co
n
stitu
em
 as
 fo
ntes
m
ais
 im
p
o
rtantes
 d
e
 ad
ub
ação
 o
rgânica
,
 utilizad
o
s
 n
a
 m
elh
o
ria
 d
as
 características
 q
uím
icas
 e
 físicas
d
o
 solo
 p
ara
 div
ersas
 cultu
ras
.
O
utro
 cam
p
o
 d
e
 p
esq
uisa
 m
uito
 ativ
o
 tem
 sid
o
 o
 estud
o
 d
e
 sistem
as
 d
e
 plantio
 
 asso
ciand
o
 a
p
rod
ução
 d
e
 g
rão
s
 co
m
 leg
u
m
in
o
sas
,
 g
eralm
ente
 p
eren
es
 e
 arbó
rea
-arb
u
stiv
as
,
 e
 av
aliand
o
,
 entre
o
utro
s
 asp
ecto
s
,
 o
 im
p
acto
 d
a
 p
rática
 sob
re
 div
ersas
 características
 físicas
 q
uím
icas
 e
 biológicas
 d
o
solo
.
 O
 
u
so
 d
a
 gliricídia
 (G
liricidia
 
sepiu
m)
 
asso
ciad
a
 
co
m
 
m
ilh
o
 
em
 plantio
s
 
em
 
aleias
,
 p
o
r
ex
em
plo
,
 au
m
ento
u
 sig
nificativ
am
ente
 o
 teo
r
 d
e
 m
atéria
 o
rgânica
 n
o
 solo
,
 m
elh
o
ro
u
 a
 distrib
uição
 e
tam
anh
o
 d
o
s
 
ag
reg
ad
o
s
 
e
 
a
 tax
a
 d
e
 infiltração
,
 
co
m
 
rep
ercu
ssõ
es
 fav
o
ráv
eis
 
sob
re
 
a
 fau
n
a
 
e
m
icro
o
rg
anism
o
s
 d
o
 solo
.
 P
o
r
 o
utro
 lad
o
,
 plantio
 d
e
 m
ilh
o
 em
 faix
as
 asso
ciad
o
 co
m
 a
 leu
cen
a
(L
eu
ca
en
a
 leu
co
ceph
ala)
 au
m
ento
u
 a
 p
rod
ução
 d
e
 g
rão
s
,
 
m
antend
o
 
m
aio
res
 
nív
eis
 d
e
 carb
o
n
o
o
rgânico
 ao
 lo
ng
o
 d
e
 seis
 an
o
s
,
 d
o
 q
u
e
 o
 tratam
ento
 co
ntrole
.
 N
o
 caso
,
 ram
o
s
 d
a
 leg
u
m
in
o
sa
 eram
co
rtad
o
s
 p
eriodicam
ente
 
e
 
colo
cad
o
s
 
sob
re
 
o
 
solo
 
o
u
 in
co
rp
o
rad
o
s
.
 E
stud
o
s
 
rev
elaram
 q
u
e
 
a
m
in
eralização
 d
a
 m
atéria
 o
rgânica
 é
 rápid
a
,
 p
od
end
o
 atingir
 59%
 d
e
 lib
eração
 total
 d
e
 N
 em
 ap
en
as
d
u
as
 sem
an
as
 p
ara
 co
rtes
 d
e
 leu
cen
a
 e
 sesb
ania
 (S
esb
a
nia
 sp)
.
 
 A
 explo
ração
 p
asto
ril
 o
rgânica
,
 p
o
rém
,
 p
arece
 q
u
e
 não
 h
avia
 m
erecid
o
 d
o
s
 p
esq
uisad
o
res
tanta
 atenção
,
 q
u
anto
 a
 ag
ricultu
ra
,
 sob
retud
o
 n
o
 q
u
e
 se
 refere
 ao
s
 asp
ecto
s
 relacio
n
ad
o
s
 co
m
 a
p
rod
ução
 d
e
 
carn
e
.
 O
s
 
trab
alh
o
s
 
co
n
centrav
am
-se
 
n
a
 p
rod
ução
 
o
rgânica
 d
e
 leite
.
 T
od
avia
,
recentem
ente
,
 co
m
 o
 av
anço
 d
a
 en
cefalop
atia
 esp
o
ngifo
rm
e
 b
o
vin
a
,
 m
ais
 co
nh
ecid
a
 co
m
o
 
"v
aca
lo
u
ca
"
,
 a
 co
n
scientização
 ecológica
 d
a
 so
cied
ad
e
 e
 a
 ad
oção
 d
a
 rastreabilid
ad
e
 d
as
 técnicas
 d
e
p
rod
ução
 
e
 d
o
s
 p
rod
uto
s
 d
e
 
o
rig
em
 
anim
al
,
 
a
 p
ecuária
 
o
rgânica
 
entro
u
 
em
 
n
o
v
a
 fase
 d
e
crescim
ento
,
 en
v
olv
end
o
 além
 d
o
 leite
,
 a
 carn
e
,
 a
 p
ele
 e
 o
 esterco
.
A
s
 
reg
ras
 básicas
 p
ara
 
a
 p
ecuária
 
o
rgânica
 in
clu
em
:
 
cultiv
o
 d
e
 
alim
ento
s
 
sem
 
u
so
 d
e
fertilizantes
 m
in
erais
 e
 sem
 co
ntrole
 q
uím
ico
 d
e
 p
rag
as
 e
 d
o
enças;
 não
 u
so
 d
e
 tratam
ento
 p
rofilático
d
o
 reb
anh
o;
 alim
entação
 a
 p
asto
 n
a
 estação
 ú
m
id
a
 e
 a
 b
ase
 d
e
 oferta
 g
en
ero
sa
 d
e
 fen
o
,
 e
 silag
em
 e
co
n
centrad
o
s
,
 p
rod
u
zid
o
s
 o
rg
anicam
ente
,
 n
o
 p
eríod
o
 seco;
 e
 m
an
ejo
 d
o
 reb
anh
o
 co
m
 vistas
 ao
 b
em
estar
 
anim
al
.
 G
eralm
ente
,
 
as
 fazend
as
 d
e
 p
rod
ução
 
o
rgânica
 d
e
 leite
 
u
sam
 dietas
 
co
n
sistind
o
,
b
asicam
ente
,
 d
e
 silag
em
,
 fen
o
 e
 fo
rrag
em
 v
erd
e
,
 co
m
 m
od
erad
a
 p
articip
ação
 d
e
 co
n
centrad
o
s
.
 O
tratam
ento
 d
e
 d
o
enças
 en
v
olv
e
,
 além
 d
o
 co
n
v
en
cio
n
al
,
 h
o
m
eop
atia
 e
 m
étod
o
s
 altern
ativ
o
s
 co
m
 b
ase
em
 fitoterápico
s
.
D
o
 
exp
o
sto
 d
ep
reend
e
-se
 q
u
e
 
a
 
altern
ativ
a
 
o
rgânica
 
oferece
 
op
o
rtu
nid
ad
e
 im
p
ar
 p
ara
 
a
ag
ricultu
ra
 fam
iliar
 p
o
r
 
seu
s
 
asp
ecto
s
 lig
ad
o
s
 à
 
ag
reg
ação
 d
e
 
v
alo
r
 
ao
s
 p
rod
uto
s
,
 
via
 
m
elh
o
r
q
u
alid
ad
e
 alim
entar
 e
 p
ela
 su
a
 fo
rte
 b
ase
 d
e
 su
stentabilid
ad
e
.
 T
od
avia
,
 a
 escassez
 d
e
 p
esq
uisas
direcio
n
ad
as
 
ao
 
tratam
ento
 
científico
 
d
e
 
seu
s
 
p
roblem
as
 
ap
o
nta
 
p
ara
 
a
 
n
ecessid
ad
e
 
d
e
im
plem
entação
 d
e
 estud
o
s
,
 sob
retud
o
 em
 regiõ
es
 tão
 carentes
 e
 p
roblem
áticas
,
 co
m
 o
 sem
i
-árid
o
n
o
rd
estin
o
.
O
 d
esen
v
olvim
ento
 e
 av
aliação
 d
e
 fitoterápico
s
 co
n
stitui
 u
m
a
 área
 d
e
 p
esq
uisa
 im
p
o
rtante
p
ara
 essas
 regiõ
es
.
 T
rab
alh
o
s
,
 já
 em
 ex
ecução
 n
a
 U
niv
ersid
ad
e
 E
stad
u
al
 d
o
 C
eará
,
 indicam
 q
u
e
 o
s
extrato
s
 h
exânico
,
 acetato
 d
e
 etila
 e
 m
etanólico
 d
e
 S
.
 a
nth
elm
ia
,
 a
 p
op
ular
 lo
m
b
rig
u
eira
,
 inibiram
 a
eclo
são
 d
e
 o
v
o
s
 e
 d
esen
v
olvim
ento
 larv
ar
 d
e
 H
em
o
n
ch
u
s
 co
nto
rtu
s
,
 sug
erind
o
 q
u
e
 estes
 extrato
s
p
o
ssam
 ser
 utilizad
o
s
 p
ara
 co
ntrolar
 n
em
atóid
es
 g
astrintestin
ais
 d
e
 o
vin
o
s
 e
 cap
rin
o
s
.
 
 O
s
 extrato
s
acetato
 d
e
 etila
 e
 m
etanólico
 fo
ram
 o
s
 m
ais
 eficientes
.
A
 p
ecuá
ria
 o
rgâ
nica
 n
o
 S
em
i
-á
rid
o
 N
o
rd
estin
o
A
 o
cup
ação
 d
o
s
 solo
s
 d
a
 caating
a
 d
eu
-se
 inicialm
ente
 p
ela
 p
ecuária
,
 há
 cerca
 d
e
 350
 an
o
s
,
seg
uid
a
 p
ela
 ag
ricultu
ra
 d
e
 sub
sistên
cia
.
 A
s
 p
ráticas
 ad
otad
as
 p
elas
 d
u
as
 ativid
ad
es
 fo
ram
 sem
p
re
extrativistas
.
 N
a
 p
rim
eira
,
 p
red
o
m
in
o
u
 
o
 
sup
erp
asto
reio
 
e
,
 
n
a
 
seg
u
nd
a
,
 
o
 d
esm
atam
ento
 
e
 
as
q
u
eim
ad
as
.
 O
s
 resultad
o
s
 d
an
o
so
s
 sob
re
 a
 v
eg
etação
 e
 sob
re
 o
 solo
 se
 m
aterializam
 atu
alm
ente
 n
o
s
elev
ad
o
s
 nív
eis
 d
e
 d
eg
rad
ação
 d
esses
 d
o
s
 recu
rso
s
 n
atu
rais
.
 E
ste
 q
u
ad
ro
 se
 m
o
stra
 m
ais
 acentu
ad
o
n
as
 u
nid
ad
es
 d
a
 ag
ricultu
ra
 fam
iliar
,
 em
 virtud
e
 d
e
 su
a
 m
en
o
r
 área
 e
 d
a
 m
aio
r
 inten
sid
ad
e
 d
e
 u
so
.
A
s
 co
n
seqüên
cias
 d
a
 d
eg
rad
ação
 d
o
s
 eco
ssistem
as
 refletem
-se
 n
a
 acelerad
a
 in
viabilização
 técnica
 e
eco
nô
m
ica
 d
a
 p
rop
ried
ad
e
 fam
iliar
 d
o
s
 sertõ
es
 n
o
rd
estin
o
s
.
 N
este
 co
ntexto
,
 a
 ag
ricultu
ra
 o
rgânica
su
rg
e
 co
m
 u
m
a
 altern
ativ
a
 viáv
el
,
 não
 só
 em
 term
o
s
 d
e
 recup
eração
 d
a
 u
nid
ad
e
 p
rod
utiv
a
 co
m
o
,
tam
bém
,
 p
ara
 a
 v
alo
rização
 eco
nô
m
ica
 d
o
s
 p
rod
uto
s
 obtid
o
s
.
M
as
 p
ara
 q
u
e
 isso
 aco
nteça
,
 m
ud
anças
 sub
stan
ciais
 n
as
 atu
ais
 p
ráticas
 e
 técnicas
 d
e
 m
an
ejo
d
a
 p
astag
em
 e
 d
o
 reb
anh
o
,
 b
em
 co
m
o
,
 ad
eq
u
açõ
es
 n
a
 atu
al
 estrutu
ra
 fu
ndiária
 e
 cap
acitação
 d
o
s
ato
res
 (técnico
s
 e
 p
rod
uto
res)
 e
 fazem
 indisp
en
sáv
eis
.
A
 fo
rm
ação
 e
 m
an
ejo
 d
e
 p
astag
em
 p
ara
 p
rod
ução
 o
rgânica
 d
e
 o
vin
o
s
 e
 cap
rin
o
s
 n
o
 S
em
i
-
árid
o
 N
o
rd
estin
o
 d
ev
e
 enfo
car
 b
asicam
ente
 a
 utilização
 su
stentáv
el
 d
o
s
 recu
rso
s
 fo
rrag
eiro
s
 n
ativ
o
s
exótico
s
 ad
aptad
o
s
.
 M
étod
o
s
 d
e
 m
anip
ulação
 d
a
 v
eg
etação
 d
a
 caating
a
,
 in
cluind
o
 o
 raleam
ento
(p
ara
 o
vin
o
s)
,
 o
 reb
aix
am
ento
 (p
ara
 cap
rin
o
s)
,
 o
 en
riq
u
ecim
ento
,
 o
 sistem
a
 C
B
L
,
 b
an
co
 d
e
 p
roteín
a
,
plantio
s
 d
e
 p
alm
a
 fo
rrag
eira
 e
 d
e
 cactáceas
 n
ativ
as
 e
 o
 sistem
a
 ag
rop
asto
ril
 são
 alg
u
m
as
 d
as
 opçõ
es
disp
o
nív
eis
.
 E
m
 
tod
o
s
 
essas
 
técnicas
,
 p
ara
 q
u
e
 
su
a
 
su
stentabilid
ad
e
 
seja
 
m
antid
a
,
 d
ev
em
o
s
co
n
sid
erar
 co
m
o
 p
ráticas
 essen
ciais:
1
.
 
C
o
n
serv
ação
 d
e
 árv
o
res
.
 C
o
m
o
 ag
entes
 d
e
 circulação
 d
e
 n
utrientes
 d
o
 solo
,
 d
e
 p
roteção
 d
o
solo
 co
ntra
 a
 ero
são
,
 d
e
 p
rod
ução
 d
e
 fo
rrag
em
 e
 d
e
 co
nfo
rto
 anim
al
 p
ela
 su
a
 so
m
b
ra
,
 as
 árv
o
res
d
ev
em
 
ser
 p
o
up
ad
as
 
n
o
s
 p
ro
cesso
s
 d
e
 im
plantação
 d
a
 p
astag
em
.
 E
m
 áreas
 
em
 q
u
e
 
se
 
u
se
 
o
reb
aix
am
ento
 o
u
 o
 raleam
ento
,
 d
ev
e
 ser
 g
arantid
a
 u
m
a
 d
en
sid
ad
e
 d
e
 até
 400
 árv
o
res
 p
o
r
 h
ectare
 o
u
o
 q
u
e
 co
rresp
o
nd
er
 a
 u
m
 so
m
b
ream
ento
 d
a
 área
 d
e
 40%
.
 Já
 o
nd
e
 fo
rem
 u
sad
o
s
 o
 en
riq
u
ecim
ento
,
 o
sistem
a
 C
B
L
 (p
arcela
 co
m
 b
ufel
 o
u
 leu
cen
a)
,
 b
an
co
 d
e
 p
roteín
a
,
 plantio
s
 d
e
 p
alm
a
 fo
rrag
eira
 e
 d
e
cactáceas
 n
ativ
as
 e
 sistem
a
 ag
rop
asto
ril
,
 a
 d
en
sid
ad
e
 m
áxim
a
 aco
n
selh
ad
a
 seria
 d
e
 até
 200
 árv
o
res
p
o
r
 h
ectare
 o
u
 o
 q
u
e
 co
rresp
o
nd
er
 a
 u
m
 so
m
b
ream
ento
 d
o
 solo
 d
e
 20%
.
2
.
 
M
an
utenção
 d
a
 m
ata
 ciliar
.
 A
 v
eg
etação
 q
u
e
 rev
este
 as
 m
arg
en
s
 d
e
 riach
o
s
,
 rio
s
 e
 lag
o
as
 e
açud
es
 co
n
stitui
 o
 q
u
e
 se
 ch
am
a
 m
ata
 ciliar
 q
u
e
 d
esem
p
enh
a
 im
p
o
rtantes
 p
apéis
 co
m
o
 fix
ad
o
ra
 d
as
b
arran
cas
,
 filtro
 d
e
 
sedim
ento
s
,
 
ab
rig
o
 p
ara
 
anim
ais
 
e
 
criação
 d
e
 
co
ndiçõ
es
 
essen
ciais
 p
ara
 
a
co
n
serv
ação
 d
o
s
 recu
rso
s
 híd
rico
s
.
 A
 larg
u
ra
 d
a
 faix
a
 ciliar
 d
ep
end
e
 d
a
 d
o
 co
rp
o
 d
e
 ág
u
a
,
 p
od
end
o
-
se
 reco
m
end
ar
 d
e
 1
,5
 a
 2
,0
 m
 d
e
 cad
a
 m
arg
em
 p
ara
 cad
a
 m
etro
 d
e
 larg
u
ra
 d
o
 riach
o
.
3
.
 
 U
tilização
 d
a
 fo
rrag
em
.
 E
ste
 
co
n
stitui
 
u
m
 d
o
s
 
asp
ecto
s
 
m
ais
 
sen
sív
eis
,
 
u
m
a
 
v
ez
 q
u
e
sup
erp
astejo
 
é
 
a
 
tradição
 
d
o
 
m
an
ejo
 
d
as
 
p
astag
en
s
 
n
ativ
as
 
d
o
 
sem
i
-árid
o
 
n
o
rd
estin
o
.
 
A
reco
m
end
ação
 é
 q
u
e
 a
 carg
a
 anim
al
 seja
 aju
stad
a
 p
ara
 u
m
 
 co
n
su
m
o
 d
e
 fo
rrag
em
 n
o
 p
eríod
o
 não
sup
erio
r
 a
 60%
 d
o
 disp
o
nív
el
,
 co
m
o
 co
ndição
 fu
nd
am
ental
 p
ara
 fo
rm
ação
 d
e
 u
m
a
 cob
ertu
ra
 m
o
rta
d
e
 p
roteção
 d
o
 solo
 co
ntra
 a
 ero
são
 eólica
 e
 plu
vial
,
 rep
o
sição
 d
a
 m
atéria
 o
rgânica
 e
 p
roteção
 d
o
b
an
co
 d
e
 sem
entes
.
O
 ressem
eio
 d
a
 p
astag
em
 d
ev
e
 ser
 co
n
sid
erad
o
 u
m
a
 op
eração
 d
e
 en
riq
u
ecim
ento
 d
e
 su
a
biodiv
ersid
ad
e
 e
 não
 co
m
o
 sub
stituição
 d
o
 estrato
 h
erbáceo
 n
ativ
o
.
 P
ara
 tanto
,
 d
ev
em
 ser
 utilizad
as
técnicas
 d
e
 cultiv
o
 m
ínim
o
 e
 a
 fo
rrag
eira
 d
ev
e
 ser
 im
plantad
a
 em
 esp
elh
o
s
 esp
açad
o
s
 reg
ularm
ente
n
a
 área
,
 a
 q
u
al
 não
 d
ev
e
 ser
 capin
ad
a
 e
 sim
 roçad
a
,
 m
as
 o
s
 esp
elh
o
s
 m
antid
o
s
 lim
p
o
s
 d
e
 erv
as
n
ativ
as
 p
ara
 p
o
ssibilitar
 o
 estab
elecim
ento
 d
a
 g
ram
ín
ea
 introd
u
zid
a
.
 O
 p
astejo
 só
 se
 v
erificará
 a
p
artir
 d
o
 seg
u
nd
o
 an
o
.
D
ev
e
-se
 ad
otar
 o
 sistem
a
 d
e
 p
asto
reio
 rotativ
o
,
 em
 q
u
e
 o
 p
eríod
o
 d
e
 rep
o
u
so
 d
e
 cad
a
 piq
u
ete
seja
 suficientem
ente
 lo
ng
o
 p
ara
 a
 q
u
eb
ra
 d
o
 ciclo
 d
e
 infestação
 d
as
 larv
as
 d
o
s
 v
erm
es
 m
ais
 co
m
u
n
s
.
T
am
bém
,
 será
 ad
otad
a
 u
m
a
 carg
a
 anim
al
 inferio
r
 à
 reco
m
end
ad
a
,
 co
m
 o
 fim
 d
e
 m
anter
 ad
eq
u
ad
o
 o
p
o
v
o
am
ento
 d
a
 p
astag
em
.
 S
eg
u
nd
o
 as
 n
o
rm
as
,
 o
 tam
anh
o
 d
o
 reb
anh
o
 p
o
r
 piq
u
ete
 d
ev
e
 ser
 ad
red
e
 a
não
 interferir
 n
o
s
 p
ad
rõ
es
 co
m
p
o
rtam
entais
 d
o
s
 anim
ais
.
 C
o
n
sid
erand
o
 a
 carg
a
 anim
al
 d
e
 u
m
a
caating
a
 
en
riq
u
ecid
a
,
 
estam
o
s
 
co
n
sid
erand
o
 
reb
anh
o
s
 
não
 
sup
erio
res
 
a
 60
 
m
atrizes
 
o
vin
as
 
o
u
cap
rin
as
,
 p
o
r
 piq
u
ete
.
O
 reb
anh
o
 d
ev
e
 ser
 criad
o
 a
 p
asto
 ao
 lo
ng
o
 d
e
 tod
o
 o
 an
o
.
 P
o
rém
,
 n
o
 p
eríod
o
 seco
,
 além
 d
o
fen
o
 n
atu
ral
 disp
o
nív
el
 n
a
 p
astag
em
,
 o
s
 anim
ais
 d
ev
em
 receb
er
 u
m
a
 suplem
entação
 alim
entar
 a
b
ase
 d
e
 fen
o
 d
e
 leg
u
m
in
o
sa
,
 M
D
PS
 (m
ilh
o
 d
esinteg
rad
o
 co
m
 p
alh
a
 e
 sab
ug
o)
,
 p
anícula
 d
e
 so
rg
o
d
esinteg
rad
a
 e
 silag
em
.
 Á
g
u
a
 e
 sal
 m
in
eral
 d
ev
em
 estar
 sem
p
re
 d
e
 fácil
 acesso
 ao
s
 anim
ais
.
E
m
 se
 tratand
o
 d
o
 m
an
ejo
 sanitário
,
 p
rev
enção
 é
 o
 n
o
m
e
 d
o
 jog
o
.
 A
lim
entação
 ad
eq
u
ad
a
,
in
stalaçõ
es
 b
em
 arejad
as
 e
 lim
p
as
,
 p
astag
en
s
 co
m
 carg
a
 anim
al
 ad
eq
u
ad
a
 e
 arb
o
rizad
as
 p
asto
reio
rotativ
o
 co
n
stitu
em
 alg
u
m
as
 d
as
 m
edid
as
 p
rev
entiv
as
 q
u
e
 o
 p
rod
uto
r
 d
ev
e
 u
sar
.
 P
ara
 tratam
ento
 d
o
s
anim
ais
 
enferm
o
,
 já
 
existem
 
n
o
 
m
ercad
o
 alg
u
n
s
 
rem
édio
s
 h
o
m
eopático
s
 e
 p
esq
uisas
 
n
a
 
região
ap
o
ntam
 o
 nim
 p
rod
uto
s
 à
 b
ase
 d
e
 sem
entes
 e
 folh
as
 d
e
 nim
 (A
zadira
chta
 indica)
 co
m
o
 fárm
aco
s
altern
ativ
o
s
,
 p
rin
cip
alm
ente
 p
ara
 end
o
 e
 ectop
arasitas
.
O
 
m
an
ejo
 
rep
rod
utiv
o
 d
ev
e
 
enfatizar
 
a
 
m
o
nta
 
n
atu
ral
,
 
em
b
o
ra
 
se
 p
erm
ita
 
o
 
u
so
 d
e
in
sem
in
ação
 artificial
.
 Sistem
as
 d
e
 acasalam
ento
 em
 m
o
nta
 co
ntín
u
a
 o
u
 a
 cad
a
 oito
 m
eses
 são
 b
o
as
opçõ
es
,
 
reco
m
end
and
o
-se
,
 
n
o
 
entanto
,
 
o
 
seg
u
nd
o
 
m
od
elo
,
 
p
o
r
 
facilitar
 
o
 
p
rog
ram
a
 
d
e
suplem
entação
 alim
entar
 e
 o
 d
e
 oferta
 d
e
 anim
ais
 p
ara
 o
 m
ercad
o
.
O
s
 
ap
risco
s
 p
od
em
 
ser
 
rú
stico
s
,
 
co
m
 piso
 d
e
 
chão
 b
atid
o
 
o
u
 d
e
 tijolo
 
reju
ntad
o
,
 
co
m
d
eclivid
ad
e
 aju
stad
a
 p
ara
 p
erm
itir
 b
o
a
 d
ren
ag
em
,
 b
em
 arejad
o
s
,
 lim
p
o
s
 e
 d
e
 m
od
o
 a
 p
roteg
er
 o
s
anim
ais
 d
o
 calo
r
 e
 d
o
 v
ento
 ex
cessiv
o
se
 ag
reg
ad
o
s
 a
 u
m
 am
plo
 solário
 o
u
 p
asseio
.
 C
ad
a
 anim
al
ad
ulto
 d
ev
e
 disp
o
r
 d
e
,
 n
o
 m
ínim
o
,
 1
,5
 m
2
 área
 cob
erta
 n
o
 ap
risco
 p
o
r
 anim
al
 e
 d
e
 3
,0
 m
2
 n
o
 solário
.
O
 recolhim
ento
 d
o
 esterco
 d
ev
e
 ser
 diário
 n
a
 q
u
ad
ra
 in
v
ern
o
sa
 e
,
 p
elo
 m
en
o
s
,
 d
u
as
 v
ezes
 p
o
r
sem
an
a
 n
o
 p
eríod
o
 seco
.
 N
as
 p
ro
xim
id
ad
es
 d
o
 ap
risco
 d
ev
e
 ser
 co
n
struíd
a
 u
m
a
 esterq
u
eira
 p
ara
cu
rtição
 d
o
 esterco
.
O
 p
rog
ra
m
a
 d
a
 E
m
b
rap
a
 C
ap
rin
o
s
 p
a
ra
 p
rod
uçã
o
 o
rgâ
nica
 d
e
 o
vin
o
s
 p
a
r
 co
rte
R
ecentem
ente
,
 
co
m
 
recu
rso
s
 
d
o
 
P
rog
ram
a
 
d
e
 
D
esen
v
olvim
ento
 
T
ecn
ológico
 
d
a
A
g
rop
ecuária
 B
rasileira
,
 PRO
D
ETA
B
,
 o
 C
entro
 n
acio
n
al
 d
e
 P
esq
uisa
 d
e
 C
ap
rin
o
s
 im
planto
u
 u
m
p
rojeto
 d
e
 p
esq
uisa
,
 objetiv
and
o
 d
esen
v
olv
er
 tecn
ologias
 su
stentáv
eis
 d
e
 p
rod
ução
 o
rgânica
 d
e
o
vin
o
s
 p
ara
 co
rte
,
 n
as
 co
ndiçõ
es
 d
o
 T
rópico
 S
em
i
-Á
rid
o
,
 p
ara
 sup
o
rte
 d
a
 ag
ricultu
ra
 fam
iliar
.
O
s
 cin
co
 subp
rojeto
s
 co
m
p
o
n
entes
 cob
rem
 o
s
 div
erso
s
 asp
ecto
s
 técnico
s
 relacio
n
ad
o
s
 co
m
 a
p
ecuária
 o
rgânica
.
A
ssim
,
 
o
 p
rim
eiro
 
subp
rojeto
 
objetiv
a
 
o
 d
esen
v
olvim
ento
 d
e
 tecn
ologias
 d
e
 p
rod
ução
o
rgânica
 d
e
 
alim
ento
s
 p
ara
 
o
 
reb
anh
o
.
 P
ara
 
tanto
,
 foi
 im
plantad
o
 
u
m
 
sistem
a
 d
e
 p
rod
ução
ag
rop
asto
ril
 p
ara
 a
 p
rod
ução
 d
e
 g
rão
s
 (m
ilh
o
 e
 so
rg
o
 fo
rrag
eiro)
 e
 fen
o
 d
e
 leg
u
m
in
o
sas
 (leu
cen
a
 e
g
u
and
u)
.
 O
s
 m
étod
o
s
 d
e
 cultiv
o
 co
n
sistem
 d
e
 raleam
ento
 d
a
 v
eg
etação
 lenh
o
sa
,
 co
m
 a
 p
reserv
ação
d
e
 200
 árv
o
res
 p
o
r
 h
ectare
,
 
retirad
a
 d
a
 
m
ad
eira
 útil
,
 
enleiram
ento
 d
o
s
 g
arran
ch
o
s
 
em
 
co
rdõ
es
esp
açad
o
s
 d
e
 3
,0
 m
,
 e
 plantio
 d
as
 cultu
ras
.
 A
 ad
ub
ação
 é
 o
rgânica
,
 co
n
stand
o
 d
e
 esterco
 d
e
 o
vin
o
s
,
co
m
p
o
sto
 e
 folh
ad
a
 d
as
 leg
u
m
in
o
sas
.
 O
 co
ntrole
 d
e
 p
rag
as
 está
 send
o
 p
rev
entiv
o
 e
 co
m
 o
 u
so
 d
e
in
seticid
as
 n
atu
rais
.
O
 seg
u
nd
o
 subp
rojeto
 d
estin
a
-se
 à
 g
eração
 d
e
 tecn
ologias
 d
e
 m
an
ejo
 d
o
 reb
anh
o
 d
e
 o
vin
o
s
p
ara
 a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 d
e
 b
o
rreg
o
s
.
 
 M
atrizes
 d
a
 raça
 M
o
rad
a
 N
o
v
a
 estão
 send
o
 m
antid
as
 em
piq
u
etes
 d
e
 
caating
a
 
ralead
a
 
e
 
en
riq
u
ecid
a
,
 
em
p
reg
and
o
-se
 
u
m
a
 tax
a
 d
e
 lotação
 
m
édia
 d
e
 2
,5
anim
ais/h
a
.
 S
erá
 ad
otad
o
 o
 sistem
a
 d
e
 p
asto
reio
 rotativ
o
,
 co
m
 14
 dias
 d
e
 o
cup
ação
 e
 49
 dias
 d
e
rep
o
u
so
,
 co
m
 o
 fito
 d
e
 se
 q
u
eb
rar
 o
 ciclo
 biológico
 d
as
 larv
as
 infestantes
.
 N
o
 p
eríod
o
 seco
,
 o
s
anim
ais
 
estão
 
send
o
 
suplem
entad
o
s
 
co
m
 
u
m
a
 
ração
 à
 b
ase
 d
e
 fen
o
 d
e
 leg
u
m
in
o
sa
 
e
 M
D
PS
,
p
rod
u
zid
o
s
 n
as
 p
arcelas
 d
o
 p
rim
eiro
 subp
rojeto
.
 O
 sistem
a
 d
e
 acasalam
ento
 a
 ser
 cu
m
p
rid
o
 será
 o
d
e
 três
 m
o
ntas
 a
 cad
a
 d
ois
 an
o
s
,
 co
m
 u
m
a
 estação
 d
e
 cob
ertu
ra
 d
e
 42
 dias
.
 A
 d
esm
am
a
 o
co
rrerá
 70
dias
 apó
s
 o
 n
ascim
ento
.
 O
 co
ntrole
 d
e
 v
erm
in
o
ses
 e
 d
o
enças
 será
 feito
 p
o
r
 m
edid
as
 p
rev
entiv
as
,
 u
so
d
e
 fitoterápico
s
 e
 h
o
m
eop
atia
.
O
 terceiro
 subp
rojeto
 co
m
 o
 título
 
"A
v
aliação
 d
e
 sistem
as
 altern
ativ
o
s
 d
e
 acab
am
ento
s
 p
ara
p
rod
ução
 
o
rgânica
 d
e
 
carn
e
 
o
vin
a
,
 
visand
o
 
a
 
viabilid
ad
e
 
eco
nô
m
ica
 
 d
a
 
u
nid
ad
e
 d
e
 p
rod
ução
fam
iliar
 e
 d
o
 b
em
 estar
 anim
al
"
 co
n
sta
 d
e
 três
 exp
erim
ento
s:
 1
-
 A
cab
am
ento
 d
e
 o
vin
o
s
 a
 p
asto
 em
p
o
m
ares
 o
rgânico
s;
 2
 
-
 A
cab
am
ento
 a
 p
asto
 d
e
 o
vin
o
s
 n
a
 ép
o
ca
 seca
 co
m
 suplem
entação;
 e
 3
 
-
T
erm
in
ação
 d
e
 o
vin
o
s
 em
 sem
i
-co
nfin
am
ento
.
O
 q
u
arto
 subp
rojeto
 en
v
olv
e
 a
 av
aliação
 d
e
 fitoterápico
s
 co
m
o
 anti
-h
elm
íntico
s
 em
 o
vin
o
s
,
utilizand
o
 
extrato
s
 
em
 
solv
entes
 
o
rgânico
s
 à
 b
ase
 d
e
 p
arte
 
aérea
 d
e
 lo
m
b
rig
u
eira
 (Spig
elia
a
nth
elm
ia)
,
 m
elão
 d
e
 São
 C
aetan
o
 (M
o
m
o
rdica
 ch
a
ra
ntia)
 e
 A
ta
 (A
n
n
o
n
a
 sq
u
a
m
o
sa)
.
E
 
o
 q
uinto
 
e
 últim
o
 
co
n
siste
 
em
 
u
m
a
 
análise
 
eco
nô
m
ica
 d
a
 p
rod
ução
 
e
 d
o
 p
oten
cial
m
ercad
ológico
 d
a
 carn
e
 o
vin
a
 co
m
 b
ase
 n
a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 em
 nív
el
 n
acin
al
.
C
o
n
sid
eraçõ
es
 fin
ais
A
lg
u
n
s
 asp
ecto
s
 im
p
o
rtantes
,
 tanto
 d
o
 p
o
nto
 d
e
 vista
 técnico
 co
m
o
 d
o
 p
o
nto
 d
e
 vista
 ecológico
 e
eco
nô
m
ica
 v
alem
 à
 p
en
a
 ser
 d
estacad
o
s
 ao
 fin
al
 d
essa
 p
alestra
.
 A
 p
ecuária
 o
rgânica
 em
 n
o
sso
 m
eio
 tem
aind
a
 u
m
 lo
ng
o
 cam
inh
o
 a
 ser
 p
erco
rrid
o
 n
o
 q
u
e
 co
n
cern
e
 à
 g
eração
,
 ad
aptação
 e
 div
ulg
ação
 d
e
 tecn
ologias
.
P
o
r
 p
rin
cípio
,
 a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 sub
entend
e
 u
m
 ap
rofu
nd
am
ento
 d
o
 co
nh
ecim
ento
 d
o
s
 p
ro
cesso
s
 n
atu
rais
,
in
cluind
o
 o
 fu
n
cio
n
am
ento
 d
o
 eco
ssistem
a
,
 o
 d
esen
v
olv
er
 d
o
s
 ciclo
s
 biog
eoq
uím
ico
s
,
 a
 visão
 d
o
 solo
 co
m
o
u
m
 o
rg
anism
o
 viv
o
,
 a
 im
p
o
rtân
cia
 d
a
 m
atéria
 o
rgânica
 co
m
o
 fo
nte
 d
e
 rep
o
sição
 e
 m
an
utenção
 d
a
 fertilid
ad
e
,
o
 u
so
 integ
rad
o
 d
o
s
 recu
rso
s
 intern
o
s
 d
o
 sistem
a
 d
e
 p
rod
ução
 co
m
 red
ução
 d
rástica
 d
o
 ap
o
rte
 d
e
 in
su
m
o
s
extern
o
s
.
 O
 p
ro
cesso
 d
e
 ad
oção
 d
a
 p
rod
ução
 o
rgânica
 d
ev
erá
 resultar
 em
 u
m
a
 m
ud
ança
 sub
stan
cial
 n
as
técnicas
 e
 m
étod
o
s
 d
a
 explo
ração
 p
asto
ril
,
 atu
alm
ente
 em
 v
og
a
,
 m
o
rm
ente
 co
m
 resp
eito
 à
 
 intern
alização
,
 em
nív
el
 d
e
 técnico
s
 e
 p
rod
uto
res
,
 d
a
 essen
cialid
ad
e
 d
a
 p
rática
 d
a
 co
n
serv
ação
 d
o
s
 recu
rso
s
 n
atu
rais
 ren
o
váv
eis
e
 d
a
 su
stentabilid
ad
e
 d
a
 p
rod
ução
.
 
A
d
em
ais
,
 o
 b
em
 estar
 d
o
 anim
al
 co
n
stitui
 co
ndição
 fu
nd
am
ental
 à
 p
ecuária
 o
rgânica
,
 q
u
e
enfatiza
 não
 ser
 aceita
 explo
ração
 anim
al
 sem
 terra
.
 E
ntre
 as
 m
odificaçõ
es
 a
 serem
 ob
serv
ad
as
in
clui
-se
 a
 red
ução
 d
a
 tax
a
 d
e
 lotação
,
 a
 arb
o
rização
 d
as
 p
astag
en
s
 p
ara
 p
rop
o
rcio
n
ar
 so
m
b
ra
 p
ara
o
s
 anim
ais
,
 o
 au
m
ento
 d
a
 área
 p
o
r
 anim
al
 n
as
 in
stalaçõ
es
 e
 o
 u
so
 d
e
 m
étod
o
s
 p
rev
entiv
o
s
 d
e
co
ntrole
 d
e
 d
o
enças
.
A
 p
rod
ução
 o
rgânica
 p
reo
cup
a
-se
 tam
bém
 co
m
 o
 b
em
 estar
 d
o
s
 q
u
e
 n
ela
 trab
alh
am
.
 A
s
tecn
ologias
 em
p
reg
ad
as
 
não
 d
ev
em
 ser
 d
e
 co
n
centração
 d
e
 rend
a
,
 m
as
 g
erad
o
ras
 d
e
 p
o
sto
s
 d
e
trab
alh
o
 e
 d
e
 eq
u
anim
id
ad
e
.
 O
s
 risco
s
 d
e
 en
v
en
en
am
ento
 tão
 co
m
u
n
s
 n
a
 ag
ricultu
ra
 d
o
s
 d
efen
siv
o
s
ag
rícolas
 é
 p
raticam
ente
 in
existente
,
 e
 o
 h
o
m
em
 é
 m
otiv
ad
o
 a
 trab
alh
ar
 co
m
 a
 N
atu
reza
 e
 não
 co
ntra
ela
.
P
o
r
 fim
,
 
a
 
ag
ricultu
ra
 
o
rgânica
 
co
m
o
 
u
m
 tod
o
 
 
e
 
a
 p
ecuária
 
o
rgânica
 
em
 p
articular
co
n
stitu
em
 
u
m
a
 
ex
celente
 
opção
 p
ara
 fo
rtalecim
ento
 
e
 in
serção
 d
a
 
ag
ricultu
ra
 fam
iliar
 
n
o
ag
ro
n
egó
cio
,
 
não
 
só
 
 p
ara
 
atendim
ento
 d
as
 d
em
and
as
 d
o
 
m
ercad
o
 intern
o
,
 
co
m
o
 tam
bém
 d
o
extern
o
,
 co
m
 p
rod
uto
s
 rastreáv
eis
 d
a
 q
u
alid
ad
e
 d
em
and
ad
a
 p
ela
 crescente
 exigên
cia
 d
a
 so
cied
ad
e
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.
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